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(Noticia da algumas publicações rpcenmes) 
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I MINISTÉRIO DE EDUCACIÓN NACIONAL. DIRECCIÓN 
¿OENERAL DE*BELLASIARTES. CUERPO FACUI.TATIVO DE 
EARCHIVEROS, BIBLiOTECARiOS Y ARQuEoI.ooos. INSPEÇ- 
.c1on .GENERAL DE MusEos ARQUEOLO0ICOS - Memorias 
de los Museus Arqueológicos Pro vinciales. 1945 (Ex- 
troctos). Madrid, 1946. Í . 
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Em 1940, o Ministério da Educação Nacional do 
país vizinho resolveu separar da Direcção do Museu 
*Arqueológico Nacional de Madrid a Inspecção Oe- 

" .ral dos Museus Arqueológicos, cargos que até então 
incidiam na mesma entidade, ficando assim a Ins- 
pecção dependente da Direcção Geral de Belas Artes 
Íe servida tecnicamente pelo 'Corpo Facultativo de 
Arquivístas, Bibliotecários e Arqueólogos. Esta inte- 

,ligente medida orgânica, aliada à escolha feliz do 
1ST- Joaquin Maria de Navascués para Inspector Geral 
dos Museus ,Arqueológicos Provinciais, Conduziu, 
nos seis anos já decorridos, a óptimos resultados. 
=Os frutos da laboriosa actividade dessa. Inspecção estão 
patentes nos Relatórios que. anualmente vem publi- 
cando, desde 1940. z × 

Temos presente o Vl volume da notável série de 
Memórias, último publicado, relativo ao ano de 1945. 
Quando o Sr. Navascués iniciou a sua campanha de 
reorganização dos museus provinciais, apenas funcio- 
nava uma escassa metade dos 24 então existentes. Dentro 
de pouco tempo essas valiosas colecções arqueológicas 
e artísticas, em deplorável abandono e anárquica situa- 
ção, Melhoravam as suas condições de instalação, de 
harmonia com os métodos actualizados da museologia. 
Com o auxílio económico e o impulso doEstado, a 
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maioria destes museus apreSenta-se 'hoje em modelar 
disposição, tendo mudado por completo o seu velho 
aspecto, e prestando magníficos. servíçosà investigação 
científica. ' , 

. 
As actividades da Inspecção fomentaram parti- 

cularmente o aumento das colecções, os trabalhos 
técnicos (como a inventariação C a catalogação), a 
organização das bibliotecas, a função docente, promo- 
vendo excursões, visitas escolares explicadas, consultas 
arqueológicas públicas, etc. 

Este VI volume reune. como os anteriores, .um con- 
junto de Memórias, redigidas pelas Direcções dos vá- 
rios museus provinciais, servidos ou não pelo Corpo 
Facultativo de Arquivistas, Bibliotecários e Arqueó- 
logos, conforme pertencem ao Estado, ou são depen- 
dentes de corporações 'e autarquias locais. Nestes 
interessantes relatórios se dá conta dos progressos de 
cada museu, das suas novas aquisições, montagens de 
oficinas de reconstrução e restauração dos objectos, 
obras de instalação, compras de mobiliário, estatística 
dos visitantes, trabalhos de catalogação, publicações e 
estudos, escavações realizadas, conferências, etc., esta- 
belecendo-se deste modo um fecundo estímulo, que 
alimenta e fortalece as suas actividades. Deste modo 
obedecem os museus, como instituições .de Cultura, à 
missão para que foram criados, ou seja-servirem de 
complemento ao ensino da Arqueologia, 'ministrado 

.nas escolas .superiores. Cada um destes volumes, con- 
tendo a colectânea das Memórias, ê' acompanhado de 
uma série de magníficas estampas, reproduzindo muitas 
das novas aquisições dos diversos' museus. Q 

O volume VI abre com a relaçao geral dos Museus, 
indicando, de cada um, o seu Director, a cidade e 0 
local onde está instalado, horário da visita pública, já 
a «quem pertence a propriedade do mesmo. . Segue-se 
um resumo ou quadro geral, elaborado pela Inspecção, 
e depois as Memórias dos seguintes Museus: de Bada- 
joz, Mérida, Ibiza (Baleares), Barcelona, de Vilanueva y 
Geltrú (Barcelona), Burgos, Cadiz, Córdova, Oerona, 
Ampúrías, da Alhambra de Granada, Huesca, Léon, 
Múrcia, Orense, Palência, Sevilha, Carmona,zCeltibé- 
rico e Numantino de Sória, Pálido-cristão e Arqueológico 
de Tarragona, Toledo, Valladolid, Alicante, Albaeete, 
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Alcoy, Cáceres, Jerez de la Frontera, Compostela, Car- 
tagena, Játiva, Saragoça, e de Tetuán (Marx¬ocos). 

Todas estas Memórias são redigidas por entidades 
idóneas, directores ou conservadores dos museus res- 
pectivos, alguns de renome europeu pelos seus traba- 
lhos de Arqueologia, entre os quais nos permitimos 
destacar o Sr. Dr; Martin Almagro Basch,ilustre Di- 
rector do grandioso Museu do Parque de Montjuich, 
em Barcelona. , - . 

. Com o VI volume foi também distribuido, em 
opúsculo separado, um minucioso índice sistemático 
dos tomos publicados desde 1940 a 1944. 

Pudesse esta -organização modelar dos Museus 
Provinciais espanhóis servir de guia e orientação a 
quem tem a seu cargo zelar pelos nossos tão vergo- 
nhosamente abandonados museus de Arqueologia. 
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n;° 11 

i MINISTÉRIO DE EDUCACIÓN NACIONAL. COMISARIA 
GENERAL DE ExcAvAcIonEs ARQUEOLÓGICAS - Infor- 
-mes y Memorias. 
. 1 ‹~Excavaeior2es Arqueologicas en Grau 
Canaria, de p a r  nacional de 1942, 1943 y I944», 
por Sebastian Jimenez Sanchez. Madrid, 1946. Vol. 
=de 153 págs. e Lxxvx est. de pág. . 

N.°12: «Memoria Arqueológico de la Provincia 
de Málaga hasta 194615 por Si:neon Gimenez Reúna. 
Madrid, 1946. V01. de 116 págs., Lxl estampas de 
pág. e l 7  fig. 'intercaladas no texto. 

Foram publicados os fascículos l l  e 12 da série 
Informes y Memorias com 'que o Comissariado Geral 
de Excavações Arqueológicas de Espanha, à testa do 
*qual se encontra 0- ilustre Catedrático de História 
Primitiva do Homem, da Universidade de Madrid, 
Sr. Prof. Júlio Martinez Santa-Olalla, vai dando conta 
*das suas brilhantes actividades, como organismo cien- 
tífico dependente do Ministério da Educação Nacional. 

Já. em 1943, no volume LIII da Rev. de Guima- 
rães, demos notícia, a pág.282, de alguns fascículos 
desta notável colecção científica oficial do país vizi- 
nho. OS N.° 11 é constituído por Uma valiosa Me- 
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